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Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da '-Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r ¦cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçao e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacçao,
sejam ou não publicados, não serão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos bo; dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1- Semestre vencido o os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignanles que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa>
e tomarem uma assinatura para o anno de
iíloõ terão direito a um brinde escolhido 011
a 2o ,j' de abatimento na assignatura reforma-
da.

Forlaleza, 31 de-Oulubro de 1904
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3)f. Caslro /Medeiros
Formado pela Faculdade de Me-
dicina de Paris, dê consultas
enr sua residência, á Rua Senna
Madureira, n. 99—de 12 as 2 ho-
ras da tarde.

2)r. Çaula 3\odriaues
occulisla, recentemente chegado do
Hío de Janeiro, dá consultas de \ as
3 Horas da tarde em sua residência,
á rua forrqosa n. 112.
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Escrevem-nos os representantes tia
opposição do governo do Ceará :

"Pelos o pedidos do "Jornal do
Commercio,, veio ao nosso encontro
ura anonymo, tentando rebater o quo
ha dias pelas coluninas francas do vos-
so jornal, escrevemos sobre recentes
actos da administração do sr. Accioly
que, muito em vez de recommenda-
rem a economia e moralidade por elle
apregoadas, denotam a sua reconhe-
cida falta de escrúpulos em mat ria
de applicação dos dinheiros públicos.

Bem sabiamos que o nosso com mu-
nieado havia de doer bem no fundo
tá gente do sr. Accioly, tanto mais
quanto, deante de factos incontestáveis,
como os que trazíamos á balha, ver-
se-ia na impossibilidade de fazer uma
defesa hábil o concludente.

Não contávamos, entretanto, com a
fúria do articulista anonymo, que,
muito longe de esmagar-nos com a
prova da falsidade dos nossos asser-
tos, destuou-se em apodos e doestos
contra nós e contra o partido que aqui
representamos.

Taxou-nos o articulista do mentiro-
sos e tattufos, e usando de ura expe-
diente soez de velhos diffamadores, de-
clarou sermos bastante conhecidos, em
prestando claramente a essa expressão
o sen ido pejorativo.

Não queremos retaliar.
Bem podem remoer-se atraz do ano-

nymo as figuras assaz conhecidas dos
taes amigos dedicados do sr. Accioly,
a que o articulista se refere, o om cujo
numero naturalmente so conta.

Nesse terreno não desceremos a dar-
lhes troca.

Manteremos sempre a mesma norma
de proceder no cumprimento do dever
que nos temos imposto de combater
Bem tréguas a poiitica dominante do
Ceará.

Continuaremos pois, a nossa tarefi,
sem hesitações nem desfalecimento,
utilisando-noa d-s columnas generosa-
mente oifert cidas polo yosso patriótico
e independente jornal. ..

Postas de parte, no entretanto, as
referencias meramente pessoaes de que
vem recheado o artigo anonymo a que
alludimos, vejamos o que delle se co-
lhe quanto á contestação dos factos
por nós articulados.

Confessa o anonymo que realmente
a assembléa do sr. Accioly acaba de
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approvar despesas feitas fora do orça-
mento, em avultada somrna, sem previa
abertura do credito. Allega, porém,
que essas despezas foram roalisadas
pela administração do sr. Pedro- Bor-
ges, não cabendo ao ar, Accioly a res-
ponsabilidale dellas,

Singular defesa! O re3to é qu-3 ao
sr. Accioly incumbia o dever do não
mandar approval-as, tanto mais quan-
to não foi demonstrada a sua applica-
ção legal,

Seria isso aliAa um *cto de energia
e moralidade ^uc viria dar seriedade
e consistência á palavra dotar; Accioly,
annuneiando no inicio de seu governo
uma ora de economia e honestidade
administrativa. m

¦ Coutesta o articulista «oue tenha a
Assembléa do Ceará mandado compu-
tar, para todos os effeitQjj ao tenente-
coronel Carneiro da Cunha, parente
do sr. Accioly, maior tempo de ser-
viço federal que o marcado em lei
desde a administração do presidente
Bezerril- E àffirina, em ar de trium-
pho, que o tempo mandado computar
é apenas de seis annos, estando, por-
tanto, dentro dos termos da lei meu-
cionada.

Falta flagrantemente á] verdade o
despejado articulista.

Na "Republica,,, órgão ofíicia! do
Ceará, foi publicado o decreto, do qual
se verifica que o tempo computado ó
de 14 annos, 5 mezes e 15 dias, a con-
tar de 4 de abril de 18S7 até 19 de se-
tembro de 1901!

Computação illegal, feita em bonefi-
cio de um parente do sr. Acíjioly, digno
prêmio a quem justamente foi obrigado
a demittir-se do posto quê oecupava
no exercito.

Quanto á reforma do corpo policial,
recentemente feita, confessa o artiou-
lista que foram augmentados os ven-
ciraentos do cor mandante Raymundo
Borges, genro do sr. Accioly, e os do
referido tenente coronel Carneiro da
Cunha, mas apenas em 50]50OO mensa-
es em relação ao primeiro e em 20$000
em relação ao outro.

Mente pela gorja o arrojado folicu-
lario,

Do quadro demonstrativo, incluido
no decreto que reformou o corpo poli-
ciai do Ceará, consta que e comman-
dante passou •> ganhar 570BOOO raen-
saes, em vez de 43O$Q00, como era
anteriormente, e que o major fiscal
(o tal t< nente ctronel graduado) veuce
actualmente 375$000 em vez de 320$.

Houve, portanto, augmento, de....
140$ü00 menaaeapara o commandante,
e para o outro, de 55$000, justamen-
te mais 327$000 doa vencimentos do
antigo commandante c maia 17.p doa
do major fiscal! Isto dado de mão bei-
jada a parentes próximos do sr. ^4cci-
oly, quando este manda assoalhar a
honestidade e economia de sua admi-
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\efendia-se ainda de toda a emoção
.humana, ao vel-a tão magra, bellà
icomo um anjo, já imrnaterial.

O seu dedo poilegar não tremeu
tjquando o mergulhou docemente

ínos santos óleos, ao começar as*un-
\cções nas cinco partes do corpo onde
'residem os sentidos, as cinco janellasr pelas quais o mal entra na alrai.

Primeiro, nos olhos, nas palpebras fechadas,
direita e a esquerda; e o poilegar traçava

le leve o signal da cruz.
,'"^er istam sanctaiH nnetionem, et suam'nssimum misericordiam, indulgent tibi'ominus quidqnid per vistim deliquisti.
k. eram absolvidos os peçcados da vista, os

"tires lascivos, as curiosisades deshonestis, asa'dades do espectaculo, as más leituras, as la-'"nas choradas por pczires culpados,k ella não conhecia outro livro senão a
^'a, outro horisonte senão a abside da ca-Mírul, que lhe tapava o re=to do mundo. E
j» unha chorado senão na lueta da obedien- jF wntra a paixão. J

O abbade Cornille pegou n'um dos flocos
d'algodâo em rama, enxugou com elle as duas
palpebras, e fechou-o n'tim dos canudos de
papel branco.

Em seguida, Monsenhor ungiu os ouvidos
transparentes como o nacar, o direito, o es-
querdo, por onde mal roçava o signal da cruz.

—Per istam saneiam unetionem, et suam
püssimum misericordiam, indulgeat tib Do-
miniis quidqnid per auditum deliquist.

E toda a abominação, do ouvido se achava
resgatada de todas as palavras, todas as rausi-
cas que corrompem, as maledicencias, as ca-
lumnias, as bhípheniias, as phrases licenciosas
ouvidas cora agrado, as mentiras de amor que
kvara 6. falta de cumprimento do dever, os
cantos Drofanos exaltando a carne, os violinos
das orchestras chorando de voluptuosidade sob
os lustres.

E no «eu isolamento de enclausurada, ella
nem sequer tinha ouvido a bisbilhotice dos vi-
sinhos, a praga de um carreteiro que chicoteia
os cavallos.

E não tinha nos ouvidos outra muzica senão
os cânticos sagrados, o reboar dos órgãos, o
murmúrio das orações, que faziam vibrar a ca-
siúha tão fresca, enterracia no" flanco da velha
egreja.

0 abbade depois de ter enxugado os ouvi-
dos com ura ftoco d'a!godão em rama, met
teu o n'um dos canudos de papel branco.

Em seguida, Monsenhor passou ás narinas, a
direita, a esquerda, similhantes a duaa pétalas
de rosa branca, que o seu poilegar purificava
com o signal da cruz.

__i'í/- iseam sanetat unectonem, et suam
püssõmam misericordiam, ondulgeat tibi
Dominus qutdqued per odoratum deUa^msti,

nistração, e demais, em um Estado
que ainda sente os terríveis cffeitoi da
secca.

Assim so inaugura o governo' do sr.
Accioly, dando-nos uma idóa exacta
do que vao ser o actual período presi-
deneial um assalto continuo aos cofre9
públicos, cujo numerário, produeto de
impostos artancalo3 a uma população
faminta e som recurso, vae ser devo-
rado por essa raça, damainha de man-
dibulas fortds e salientes, e de rude e
insaciável apetite.

Não sofro, porém, o articulista ano-
nymo que brademos contra is^o, e,
para acaçapar-nos, nos chama de dos-
peitados o invejosos, representantes
que somos da opposição cearense, no
seu dizer, microscópica e insignificante.

Fossemos nós os representantes de
um pequeno grupo, exprimíssemos,
embora, a nossa só opinião, estarimos
no nosso direito e, ainda, cumpriríamos
o nosso'dever, profligando a corrupção
geral.

Em que pose, porém, aos thurifera-
rios do sr. Accioly, a verdade justa-
mente é que o povo cearense condem-
na a sua poiitica nefasta, e execra a
sua individualidade, incarnação da inap-
tidão paralytica, da ignorância férrea
e da atrophia moral.

A opposição cearense não é um mé-
ro aggregado de homens«e de grupos
momentaneamente reunidos por inte-
roases ophemeros;

E', ao contrario; um grande e forte
partido quo, contituido da quasi una-
nimidade da população, tom vida per-
feitamente organisada, obedecendo á
direcção de chefes, livremente esco-
lhidos, de largo e incontestável pres-
tigio.

A.ttesta o o ultimo pleito presidenci-
ai em que ella conseguiu eleger o seu
candidato, só lhe faltando a consagra-
Ção da força para a victoria decisiva
do direito. Agora mesmo empenha-se
ella era uma renhid i campanha, con-
correndo á eleição senatorial, em que
conta veacer, rnáo grado as fraudes e
as violências de que vae lançando mão
o sr. Accioly para impedir-lhe o legi-
ti mo triumpho,

Cora > quer que seja, a opposição
cearense se agita, discute e levanta
idéaa, como a da reviaâo constitucio-
nal, e organiaa resistências patrióticas
como a liga doa municípios, expressa-
mente formada para a defesa imme-
diata doa interesses populares.

A sua força e vitalidade são bem
conhecidas e admirada, pouco impor-
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E o olfato voltava á primeira Innocencia, la-
vado de toda a macula, não só da vergonha
carnal dos perfumes, da sedneção das flores
que teem um cheiro muito suave, dos aromas
que andam esparsos no ar e que adormecem a
alma, mas também culpas do olfaetò interior, os
maus exemplos dados a outrem, a peste contagiosa
do escândalo.

¦ E justiceira c pura, ella fora sempre ura ly-
rio entre os lyrios, um grando lyrio cujo per-
fume fortalecia-os e deslumbrava os fortes. E,
justamente ella era tão cândida que nunca po-
dera tolerar os cravos ardentes, os liíazes ai-
miscarados, jacinthos cujo cheiro oausa febre, e
só se via á sua vontade entre as florações cal-
mas, as violetas e as primaveras do campo;

O abbade enxugou as narinas, metteu q floco
de algodão n'um outro canudo de papel branco.

Era seguida, Monsenhor descendo á bocea
fechada, que a respiração mal entreabria, fez
no lábio inferior o signal da cruz,

—Per istam saneiam unctvonem, et suam
piissimam uisericvrdi m, indtUge t tibi
Dominus quidquid per gustum detibuinti,

E toda a sua bocea não era mais que um
cálice de innocencia, porque era, d'esta vez, o
perdão das baixas satisfações do gosto, a gula,
a sensualidade do vinho e do mel, o perdão
sobretudo dos crimes da lingua, a miserável
culpada, a provocariora, a envenenadora, a que
provoca a questão, as guerras, os erros, as pa-
lavras falsas.

E a gula nunca tinha sido o seu vicio, ti-
nha-se alimentado, como Izabel, sem distinguir
os alimentos.

E se vivia no erro, o seu sonho que a . irt-
dnziu n'elle, a esperança d'uraa outra vida, a
consolação do invisível, todo ura mundo encan-

Affirmando ser muito inferior á ei-
fra por nós citada ò augmento men-
cionado dos vencimentos dos officiaea
superiores do corpo policial, offerece-
nos, em nome destes, a differença. para
a paga dos nossos artigos.

Entende elle ass-m salientar o con-
traste flagrante, da nossa inopia do
mendigos com a opulencia doirada em
que vive a grei do sr. Accioly. Outro*
sim, manifesta o espanto que lhe" cauaa
o acolhimento generoso que em voasa
folha ternos sempre encontrado.

Não nos offènde, e muito menos
poderá molestar-vos, o grosseiro remo-
que: delle resalta a caracteriatica de
corta gente acostumada aferir os seus,
como os alheios actos, pejo baixo pa-drão do interesse vil e sórdido.»

(Do «Correio da Manhã».)

i-ivro de ponto
ir iiife lillííii

ii
Ülovis «cvilnqua

No cimo azulado das serrani.
as aonde poisa entre palmeiras
e ^ íaranjaes íiorentes a formosa
Viçosa, oásis desta zona riquissi-
ma e futurosa nasceu Clovis Be-
vilaqua, portador da mais fecun-
da cere oração da actual geração
brasileira.

Alma contemplativa, feriu-lhe
a retina o horizonte immenso
que a vista descortina, fitando
do alto da montanha o maravi-
lhoso painel, sertões á fora, des
se mar de pedras, onde os aciden- \
tes dos terrenos avistados, por
uma illusão doptica formam on«
das, e o vento, auxiliando a illu-
são dos sentidos, compõe o ma-
rulhar que as agita. Da terra na-
tal partiu ainda creança levando
as impressões da extraordinária
grandeza desse panorama bellis-
simo, vendo largos horizontes na
vida de que elle teve ainda jovem
a comprehensão verdadeira.

Mal da infância sae, alista-se

dindo.„
De um ridículo desplante na contes-

tação doa factos verdadeiros por nós
adduzidos, é elle de uma triste infe-
Iicidade em seus conceitos e invecti-
vas.
itttstaCTaagza «aspirai ss»nBa'aiaBgCT'a«g.i«nLBjgjdnjK?^^

tado que a sua ignorância amava c que fazia
d'ella uma santa.

O abbade, depois de enxugar a bocea, en-
rolou o floco d'algodão dentro do quarto , ca-
nudo de papel branco. <

Emfim, monsenhor, á direita, depois á es-
querda, ungindo as palmas das duas mãosinhas
de marfim, abandonados sobre a cobarta, apa-
gou os seus peçcados com o signal da cruz

— Per ist m saneiam unetionem, et suam
piissimam miserieordi in, indulge t tiki
Dominus quidquid per tttçtUth deliquisti.

E todo o corpo estava branco, lavados, as
máculas, as do toque, as demais responsabilidade,
as rapinas, as contendas, os assassinatos, sem
contar os peçcados das outras partes emittidas,
o peito, os seios o os pés, esta unção resgatava
fambem tudo o que arde e ruge na carne, as
nossas coleras, os nossos desejos as nossas pai-
xões desregradas, alcouces onde corremos, as
alegrias prohibidas que o corpo nos pede. E
desdo que ella estava alli, morrendo pela sua
victoria, tinha acalmado a sua violência, o seu
orgulho o a sua paixão, como se não tivesse
comsigo o peccado original senão para ter a
alegria de triumphar d'elle.

E não soubera mesmo o que era ter desejos
nunca sentira que a sua carne gemesse d'amor
que os grandes arrepios que a faziam estreme-
cer de noite podiam ser criminosos, de tal
modo ella estava couraçada na ingnorancia, com
a alma branca, muito branca.

O abbade enxugou as mãos, e fez. desappa-
recer o floco d'algodão no ultimo canudo de
papel branco e queimou os ciuco canudos no
fogão.

A cerimonia estava terminda; Monsenhor
lavava os dedos, antes de dizen£ oração final,

tando a affirmação em contrario dos operário do pensamento e, como
articulista anonymo a que vimos allu- as águias, que só buscam as re-

giões elevadas cresceu fitando
as alturas da intelligencia, indo
encontrar no estudo do direito
alimento para seu possante intel-
lecto.

Só tinha agora de exhortar a moribunda, me-
tendo-lhe a vella symbolica na mão, para ex-
pulsar os demônios e mostrar que cila acabava
de recuperar a innocencia baptisraal.

Mas Angélica continuava rígida, com os olhos
fechados, como se estivese jà morta.

Os santos óleos tinham-lhe purificado o corpo,
os signaes da cruz deixavam os seus vestígios
nas cinco janellas da alma, sem lhe fazer subir
ao rosto uma onda de vida. O prodígio ímpio-
rado e esperado não se tinha produzido.

Iluberto e Hubertina sempre ajoelhados lado
a lado, já não regavam, tinham os olhos tão
lizos e ião ardentes que pareciam imraobilisados
para sempre, como essas figuras de donatárias
que esperam a resurreição n'ura cano de antigo
vitral.

Feliciano tinha se arrastado nos joelhos e es-
tava agora á porta, tendo cessado de soluçar,
cora a cabeça erguida para vêr, desesperado
por Deus não os ouvir.

Monsenhor approximou-se pela ultima vez do
leito, seguido pelo o abbade Cornille, quo le-
vava a vella accesa que se devia mcttér nas
mãos da doente. E o bispo, teimando ir até ao
fim do rito, afim de deixar a Deus d tempo de
vir em auxilio da moribunda pronunciou a for-
mula: f ,

—Accipe l mp- Sem • rdentem. custodi un-
ctionem tn m, ut,. cum Dominus ad judi-
c ndum venerit, possis oceurrere ei cum
omnibus s netis, et viv s in soecüla soecu-
loriim.

Amem, respondeu o abbade.

Confim*,

f»
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E subiu tanto, que deixou na

planicie muitos dos que. antes
delle ensaiavam vôos para o api-
ce da montanha.

Laureado bacharel em scienei
as sociaes e jurídicas pediu aco-
lhimento a sua terra mas lh'o
recusaram os poderosos médio-
crese a águia foi poisar em ter-
ra extranha, saudosa e sentida,
como conjurando lhe ao resgate
futuro quando as partas da gloria
se lhe abrissem.

Não descansou mais e de seu
trabalho perseverante começaram
a apparecer as gemmas, as pe_
dras preciosas arrancadas ao solo
ino-rato e pobre da litteratura ju-
ridica brasileira.

Em 1882 apparecia A Philo-
sophia Positiva no Brasil; em

j886—Os Estudos de Direito e

Economia Política; em 1S93—
As lie ções de legislação compara-
da; em 1S94 — ks phrases e

p/tantasias ; em 1895—Epochas
¦ e individualidades; em 1S96—

Direito das obrigações e Direito
da Familia, depois Crimiuologia
e Direito Juristas ephilosopiios,
alem de outros trabalhos de tra-
direções e alguns originaes inédi-
tos.

Adejando nos cimos, através-
sou os mares e recebeu a consa-

gração dos mestres do direito
na Itália, na Alemanha, na França.

Rodolphvon llinering e Jules
Soury saudaram-no em missivas
honrosissimas e como estes ou-
tros philosophos e juristas alie-
mães e italianos mandaram crite
riosos e sinceros applausos ao

jovem jurisconsulto brasileiro.
A. modesth de Clovis não con-

sentiu que essas missivas viessem
a publico mas eilas existem por-

que as li e cVellas me orgulhava

quando mas dava a ler o mestre

querido.
A .continuidade de seu esforço

sem solução, despertou a indiffe-
rença de sua pátria e Laifayete,
Affonso Celso (velho) Ruy Bar-
bosa, Coelho Rodrigues começa-
ram a ver no jurista cearense um
émulo respeitável não já á som-
bra das ordenações manoelinas e

philippinas mas com o critério

philosophico de umGlasson,d'um
Salvioli, d'um Tarde ou dum
Cimbále.

A nação precisou de ^um ope-
rario que não sentisse fadigas
no trabalho para construir sobre
os escombros do velho direito

portuguez a obra grandiosa do

pensamento.
A transformação social e poli-

tica porque passara o Estado

golpeara do. fona cn comblc as
. velhas instituições jurídicas, abe-

beradas no romanismo.
Desde a noção da familia à

de propriedade, tudo passou pela
influencia das revoluções sociaes.

Depor; da revolução de 15 de

gula, entre' brasileiros, direitos e té que findou-se o praso sem des
acções. ; conto e o povo j.í o está pa

Monumento de sabedoria de gando na rasão de 2 0/0 sem que
séculos que acção do tempo vem; nenhuma providencia tenha sido

partindo, mármore de que a pi-! adoptada pelo governo para evi-
careta das revoluções quebrou a tar esta extorção que está sot-
harmonia e o progresso social, frendo o povo, cumulado de vei-
desalinhou da construcção, desen- xameá e oppressòes.

gonçando o edifício, o nosso Noutro paiz nenhum governo
direito civil precisava aco,num- se atreveria a abusar por esse
dar-se ao espirito da épocha, j modo da longanimida le do povo.

Difficii portanto era a tarefa de! Só no Brasil se ve o que to-

quem fosse construir aproveitam; dos presenceiamos. quasi sem:
do o material do edifício soterra-1 protesto : o governo chama a re-;
do, mas Clovis Beviláqua chama- colhimento milhares de contos
do ao trabalho, metteu mãos

NOTÍCIAS TH.S6BIPHIMÍ

Foram transferidos os seguintes of-
oiáos: alferes José Pereira de Mello,

Espirito dos outros
fioiábs: alferes José Pereira de Mello,'J
do 15* de infantaria, estacionado em j Nicoláo é porteiro do uma camauá
Mouáos, para o 4? da mesma arma, o deram-lho ordem de quê não pas-
aqaarfcelàdo em Ihgó, llio üranle do sasso ninguém'som'deixarabengala na
Sul; e d'este para aquollo corpo, o al-, porta,
feres Manoel Accacio Bastos. j A|n' senta-se um cavalheiro com as

Vae reverter á primeira classe (?) mãos abanando.
do exercito o capitão Ludgero José da] 0 senhor não podo entrar'.Cruz, do 26* de infantaria,

\ Pio, !',. |

Estão nomeados para servir na di-
visão naval do norte: o 1* tenente

deixar a bengala,... E' ordem.
—Mas, se eu não a Irouxo!
Tanto peior, vá buscai-a.,,

sem

obra e apresentou d sua pátria o dades do recolhimento e obriga. mata> /* tenente «10

resultado de sei. esforço que e o o pobre povo a descontos, 
^^..-3 do mlzíulül.

Fala-so da intelligencia de aniaiaos,
-•Pois o sr. atreve-se a dizer, que ha
cães com trais intelligencia do que o's
donos ?

—E' raro, m-is dá-se esse cí;so • eu

,i de réis sem provar as necessi-j Antônio Barreto do Aragão; o machi-
1* tenente João Antunes Pe-

se; para chefe dc

„ • t , ,- r r;-;i ;i ,„„,,„, í-im ,ir ™.r «chinos do crir/ador-torped(dro *-Tu- , oxem , tenho u«Projecto do Código Livil» ja tomam a teiçao Oe saque. jU 0 sub-ajudaiite de maclunista,,' L ' _
revisto e estudado pelos mais N'esta praça que é das men -íjaargènto liVauciseo de Oliveira Ju-1 • Ca*to subdolegado do policia dando
eminentes homens de saber do ; res do paiz o prejuiso é notável ruior. voa de prisão a um indivíduo que lho
Brazil, devendo em breve ser pro -e acabará por ser extraordinário j. o desconhecido faz-lhe as seguintes per-
muieado como lei da Republica, se o governo «continuar a per-; ; 

guutas:
... - , ' :•' —unetó resedo

Moco ainda, recebe deste mo-'sistir em não se mcommodar; Foi exonerado a pedido, do com-, nn Ln vnvA9
*~i,iii,'-1l ¦"X/U ll lio > o\ O í

dosem orgulho e sem jactancia com as reclamações, jüstiíiça.ndoj mando da divisão do norte, o sr. con- ...Qua] ., sua prophóca?
a consagração de sua pátria, dei- j o juiso dos mais exaltados que tnv-almirante Henrique Pinheiro Oue- -

, ft ,-, ."¦'•* ri ''• i_. , ides. Consta que, para o substituir
xando que o Ceara se desvaneça I vem nessa medida governamen- j ^. ^ ^iikeàdó 0 Cünt,,x
na grandeza do hlho que se tor-1 tal um puro conto de vigário. álnurarito Francisco Calheiros da

E não ha que reclamar porque GraçU_
a leeenda é a da Catalunia : <\A

jLS *-'»-.

Tentativa de roubo

nou alvo dos applausos do novo
brasileiro a quem prestou um ser-
viço de relevância inenarrável, bolça ou a vida.»
immortalisando seu nome e fa-
sendo ò Brasil dar avançado
passo no caminho da civilisação.

Jurista e philosopho, Clovis
Beviláqua é homem de gabinete.;! IIontcm a noitc audaí« gatunostentaram pe-. ; netrar a importante casa de jous dos Snrs. Ba-
IlãO COIlhece as emoções d)S agi- ; noit Levy & Dreyfus, a rua Major Facundo
tádòres populares e a sua modes- 

'< d.eJsta caP'íal na.° conseguindo seu intento de-
1 ¦'"¦'. ; vu'° a resistência que oüerecerara as três por-tia, bondade e pureza de ahtmO. tas do edifício que apresentam signaes accentu-

transparecem, em SeUS eSCriptOS adoLf cle Persistente forcejo de alavanca.
1 j r.scusado scra dizor-se que a casa somente ao

lltterariOS, Onde SUa alma, mailSO j Estado, afora os impostos de importação, paga
lao-o, agita-se em brandas ondu-1 ann"alme,,te ^uanlia aPP,loximada :l 3-000000,

j tendo por isso ínriegavel uireito a contar ao
lações de amor Castro e íecundo, menos com a vigilância da policia a noite,
numa quasi meiguice ingênua e
encantadora.

Dividido 0 coração entre o es-
tudo e a familia, que lhe absorvem
a existência utilissima, erigiu um
sanetuario no lar e um pedestal
ao saber.

A sua força como trabalhador
intellectual dominou a planicie da

-^9. =>

T^medio para combater a velhice
Alegrai-vos octogenários e macro-

bios! Um telegramma de Pariz dá-
nos a grata noticia do que o eminente,
professor MutehnikofF, do Instituto Pás-
teur de Pariz, acredita haver encontra-
do um meio de fazer curar de álgiíma
sorte o Jeuto aiquebramento do orga-

mediocridade atrevida e sua cabe-1 nÍ8ino hu,nano. 0 referido professor,
ca lá no cimo fuleura como um i continuando os seus estudos acercada
astro.

Rio, 15.

Do commando da canhoneira "Per-
naniles Vieira», foi exonerado o ca-
pitãd-tenènfce Teixeira Júnior, sendo
nomeado para sübstituil-o o capitão-
tenente Joaquim Paiva.

São Paulo, I61

Diz um jornal de Araraquira quo
o dr. Campos Salles, sabendo que o
sr, Rodolpho Faria pretendia ir a sua
fazenda Banharão, para conversar com-
si^'0 sobro a política do paiz, tolegra-
phou ao director d'uO Diário», do Rio
Olaro, solicitando que impedisse a
pa tida do sr. Rodolpho, pois que
está disposto a não receber quem
quer quo vá tratar deste assumpto.

190:
Ivan (d\'A20J.

Club Athletico
Por parte do sr. primeiro secretario

-lesta prospera sociedade recebemos
communicação de que a nova directo-
ria que tem de reger seus destinos de
3 de novembro deste anno a 3 de

velhice, julga-se agora auetorisado a rai*i° P-tóimp ficou assim consti-
cònsideral-a uma moléstiachronica pro- tuida

€chose noticias
iteo ii|iii#|

O governo d'esta Repilha não
sabe mais o que invente para
extorquir da pobre besta de car-
ga que se chama povo brasileiro
o resto de vida que lhe anima
o arcabouço descarnado e ane-
mico.

Sem direitos e sobrecarregado
de impostos vive á mercê de
todos os ataques á vida, d pro-
priedade e á liberdade-

A providencia de recolhimento
de papel moeda, sem provisões
para a substituição nas delega-

duzida pelo envenenamento de sangue.
Essd envenen mento é riccáéiünàdo por
toxinas infinitamente suptis e por mi-
crobios secretos do iatestino. Metch-
nikoff aconselha, como remédio para
conter o mal, o uso diário de uma ti-

. <rella dc leite e coalhada.
E' tão fácil! Bobei* coalhada!..,
iías, Santo Deus! quem não bebo

coalhada até com prazer? Bebam coa-
lhada, volhiuhOs, e não se riam por.|ue
o caso é serio. Metch nikoff é um 3 -
bio, unidos maiores sábios do Uuiver-
so e a sua posição 110 Instituto Pasteur
obriga-i» a não asseverar certas cousas
senão depois quo as considera absolu-
tameiitc certas.

Portanto, quem quizer, não rejuve-
nescer, mas impedir o avanço da ve-
lhice 6... beber coalhada.

Presidente
Àutwnio Fernandes Farias

Vice-presidente
Luiz Dourado

1* Secretario
Diogenes F, Vasconcellos

2* Secretario
Joaquim Bivar

Thezoureiro 1
Eurico Bandeira

DIRECTORES
João Agostinho da Cunha
Luiz Gonzaga da Silva
Antônio Carneiro Filho
Carlos Proença
Raymundo Collares
Pedro Ribeiro

Novembro a nossa organização l cjas tiscaes, está dando origem
política já não obedecia aos mol-
des do direito divino e no esta-
tu to fundamental de 24 derive-
reiro de ¦ 1890 em vez do Espi-
rito Santo foi a nova seiencia do
direita publico que inspirou os le-
msladores brasileiros.

O direito civil não podia dei-
xar de reflectir sobre as institui
ções democráticas a sombra de
seu tempo, impedindo a expansão
dos institutos jurídicos novos, d'a-
hi a necessidade de acommodal o,
approveitando o que de apro-
veitavéí houvesse nesse todo a-,
morpho, disperso e sem unidade
de pensamento que ainda hoje re-

a um saque á bolsa dos brasi-
leiros por processo de arte
nova.

De todos os Estados da Fe-
deração partem reclamos justos
á desfarçada expoliação que já
começou desvalorisando o papel
que o governo fez circular e que
o povo recebeu em boa fé con-
tando que sua fortuna estivesse
garantida com a moralidade e
seriedade da promessa de que
o Thesouro Nacional pagaria o
valor dessas cédulas.

Annunciado o recolhimento
nenhuma repartição federal estava
preparada para trocar o dinheiro,

Na China, esla admiUido o fabrico de
moeda falsa, que se emprega para cdlocar
no ferétrò com os cadáveres, pois existe a
supposição de que o morto é feliz com esse
dmtieiro.

A belleza que é uma qualidade rei*
lativa, é obtida, entre certos povos, po-
meio da tortura.

Na Malazia, ns mulheres caraibas
usam brinco^ enormes que vão até a
cintura e pesam mais do duzent.ts gram-
mas. As mulheres da Papuasia trazim
ao nariz pesadas argolas; o nariz é de-
formado inteiramente, e o orifício pelo
qual passa essa argola de metal tem
um diâmetro de dous centímetros*

ís o Indostão os habitante? das mar-
ícens da Indo e do Gauoes nsam n s
narinas e nas orelhas placas do ouru,
no centro das q,,aes 6 engastada uma
pe Ira preciusa.

No centro da África iva mulheres in-
tioduze.ii um pcjuono cylindro de mar-
rim nó lábio interior. Nos povos aèíáti:
cu.i e afríean s é geralmente usada a
tatuagem.

Penhorados agradecemos não só a
honrosa communicação como o amável
convite que nns dirigiu para assistir-
mo3 a sessão solemne de posse a rea-
lisar-se a lõ do novembro, ás 7 horas
da_ noite, na sede da director.a.

—e>i<*-.—

Um medico alle.não emprega com
graude êxito nas queimaduras um un-
gttonto, composto íe manteiga e gemma
de ovo, em.partes eguaes, bem mistu-
rado.

Colloca-se o unguento em uma tira
de tela e appüca-se sobre a queima-
dura, renovando-se a medicação sempre
que a tira comece a seccar.

As dore3 mais agudas produzidas pela
queimadura abran iam pro mota mente
o a cura faz-se em muito pouco tempo
sem ficar a menor cicatriz.

--•«'¦«-.—.

Veio a Cota red^cçã^o em visita, o
nosso amigo e correligionário coronel
Bellarmiuü Pinheiro Torres, influencia
politica em Senador Ponípeu, unde
reside.

Grato pela destiuoção com que nns
honrou.

—E' hi niilista?
•--E' livrista?
---E' pi.fcygraphó;?--Como sassina?
E sem esperar pelas respostas, ac-

crescentou á quema roupa :--Pois meu
amigo, se não tem prophecia corta
se urreeolha no xadrez e arroqueira
ordem de Corpus Christi, se quezer an-
dá sorto na rua.

A "Royal Mail Steam ÕYavigafcion
Company" resolveu a construcção do
mais seto navios, destinados L suas
linhas da America do Sul. Três dos na-
vios são destinados a passageiros e
quatro especialmente ao transporte do
mercadorias.

O primeiro desses navios recebeu o
nome do -'Aragen", o começará o seu
serviço em abril do anuo próximo. Des-
loca 9.000 rondadas e terá uma volo-
cidade de Í8 milhas por hora. A sua
installação ó luxuosa c confortável,

tartaruga monstro
Em Nnva-Ynrw existiu até bem

pouco uma tartaruga quo pezava 410
kilos o era tão grande que dois rapazes
andavam escanchados cm seu dorso,
sem que ella, conduzindo-os, demon-
strasse a menor fadiga. Dizem que ti-
nha 300 annos de edado.

Esteve nesta capital o nos30 digno
amigo Paulo José da Costa, dc Maran-
guapo,

—*©•»-«—

E'-nos mui grato cumprimentar ao
nosso distineto amigo coronel Manoel
Rodrigues Firmeza, anualmente nesta
capital.

jMferes Gastão pereira
2so paquete do sul entrado hontem

em nosso porto chegou a esta cidade,
acompanhado de sua exma. familia o
illustre militar alferes Gastão da Cos-
ta Pereira, nomeado ultimamente com-
mandante da Fortaleza de N., S. d'
Assumpção, em substituição ao tenente
Bernardo José de Mello que foi exo-
nerado.

Ao brioso militar enviamos nossas
saudações de boa vinda.

E1 aptualmènte nosso hospede o brioso of-
licial do 2- batalhão do infantaria Rayniun-
do Irineu de Araújo, a quem mui cordial-
mente apresentamos o nosso cartão de
visita.

VM
%ÈÊÊ

S| Salão JUtíl1

A pequenina Maria de Lourdes, mimosa fi-
lhinha de nosso dedicado amigo Eugênio de
Castro Monteiro, marca o seu primeiro esta-
dio na vida no dia 1- de novembro. '

5enador V\atunda
Checou hontem do Rio o senador Joaqnini

Katunda. representante do Ceará 110 Con-
grosso Nacional.

A viagem do illuslro 3enador prende-se í
futura eleição presidencial e segundo afllr-
inain os Íntimos do governo, vem obter do
presidente do listado a sua adhesão á caii-
didátura Campos Salles.
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VACCINA

Em cada povo.ição escolhi uma pes-
1 de preferencia medico ou pharma-
itico quando os havia, e der-igi a cir-
ar infra, a setenta e nove localidades:

•IM. Sr.

O grande interesse que lorihd em propagar
a vaccina no Coará dêspertóu-rne a idéa de
orgnnisar um serviço de vácciãâção era lodo
o Estado.

Parecerá uma utopia semelliante tentamen
uma vez que só conto com o esforço particú-
lar o còm o patriotismo dos meus coríterrà-
neos, daquelles ([lie as decepções, nesta epo-
cha de duvidas e incertezas, ainda lhes nao
arrefeceram no coração o amor pelo bem pU-
blico.

Confiado na abnegação destes foi que pa-
tròciíiei a idéa de levar aos confins da terra
cearense tão salutar beneficio.

O nosso Estado, mais do que Iodos, preci-

em uiri :-;y cita,
iHimados no çeinite-
cadáveres de vario-

sa velar pela sua hygiohó; As seoeas voltam
de tempos a tempos, e é durante essas epo-
chás que a v.iriola tem ceifado a nossa pójui-hlção de um modo assombroso.

Ainda não vão muito longe os tormentosos
dias de 187S, em que em dois mezes aquella
terrível moléstia matou sóiíiciite oiti Fortaleci
vinte o sete mil trcseiitníí 1» -:ctcíí-
ta o oito pessoas, sendo eme
10 de Dezembro, foram iul
rio dá Lágòa-Fiinda 100-i
losos.

Tela a assombrosa cifra de mil fi quatro pes-soas; fallecidas de variola em Fortaleza em um
só dia, pode-se muito bem avaliar a intensidade
desta epidemia, a mais morlifera talvez queregistra a historia destas pestes.

Por esse passado, e na espeçuitivá da re-
producção tio uma secca mais hoje ou mais
amanhã, cumpri premunir a população do Cea-
rá conlra o terrível morbus para quando no fu-
furo a fome vier deslocai-a e ella se dirigir para
as cidades do littoral buscando salvamento,
só ler de luclar com a miséria e não com a va-
riola.

Testerr tinha occülar de todas as suecas que
tem havido no Ceará, nesses últimos cincoenta
annos, posso affirnifir cjúó n variola acompanha-
as fatalmente. Encm podia deixar de serás-
sim, se cila grassa endemicamente nesta capi-
tal. ha longos annos.

Convencido do poder miraculoso da vaccina
e do muito que se podia fazer em prol da
população do Ceará propagando tão poderoso
prophylactico, montei um pequeno instituto
vaccinogenico para a cultura da vaccina ani-
mal.

Este beneficio, enlrelantanlo. só approveita
aos habitantes de Fortaleza, não satisfaz os
os meus desejos.
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ecebemos o 2' numero desta impor
te revista brasileira dirigfda pelo
mto e bom sosto de Do i ingos
mpio.
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inos30 amigo Elpidio de Souza do
sadá, que esteve bastante enfermo

acha-se resthbèlc'cicl¥¦'".capital,
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amigos e admiradores do finado padre
Vicente são convidados para visitar
d'amanhã, dia de Finados, o túmulo

mto varão tão cedo roubado á Pátria,
;réssò e aos discípulos.
-O padre Pinto está enterrado no

cemitério dos Inglezcs.

Aviso especial

G. Coutinho, corredor de cançàãos,
:e seus serviços aos que não quizerem
uar a ser homem de bem.'iço asseiado o preço módico,
e ser encontrado na Contadoria do Cor-
loiule o mesmo conta chàlaçàs e abre
... alheias.

!ECÇ.\0 DE TODOS

pespedidâ
)u obrigado a deixar o Ceará,
terra, onde gosava de muita
ia e confiança isto porque
sinto sem nenhuma garantia,
ie está acontecendo todos o-;

a muitas pessoas, de quem
confesso não estar acima em
cimento e collocação social
a alguns dias, demitti-me de
Me cia companhia telephoni-
^rjo serviço material e íinan
eu dirigia, gosando da intei-
onhança dos directores que
presidido a empreza telepho-

-os srs- F. H. • Harding, J
e J. Pontes, pessoas com

sempre me entendi bem
gora se apoderou da casa,
?ate.rial, policialmente e porls violentos, o sr. Antônio
urm Guedes de Miranda, cuja
Jpadè eu não podia reco-

;er- pois toda ella se fundava
''Ilação de ser credor, com
toi diz elle, a ser director

e exclusivo, sem nenhuma
í#> ao sr. J. Brigo, director

único na ausência do Banco de
Pernambuco, o qual pro via e ze
lava gratuitamente os interesses
e direitos dos accionistas.

Resistir á força bruta eu não
podia e não me convém expor-
me a uma perdição com o sr
Guedes de Miranda quando da
sua parte estão as potências da
terra.-

Tenho visto muita cousa no
Ceará para convencer-me de que
não ha abrigo na autoridade pu
blica contra violências que este
jão no agrado dos donos ,da
terra.

Emigrar foi o melhor alvitre,
que as circumstancias aconselha-
ram-me.

Digo, pois, adeus ao Ceará,
cheio de saudades e protestando
que nunca faltarei aos deveres de

gratidão para com os cearenses
que de nada são culpados, porem
mor parte victimas, como eu, da
anarchia reinante.

Onde quer que esteja serei cea-
rense pelo coração.

Agradeço á Directoria da So
ciedade telephonica, toda coníi
anca e attenções que me dispen-
sou durante ío annos que estive
a serviço d'esses homens de bem.l

Ao sr. Guedes de Miranda de-
sejo que acabe de criar seus filhos
em piz.

Fortaleza, 29 de Outubro de
1904.

Rochael Cavalcante de Albu

quer que.

síib»

1'ara completar a obra. que iniciei, é neces-
sario levar a vaccina até os confins do Esta-

) do, para o que só vejo um meio, só encou-
iro uma força capaz de realista- o meu ideal—
ó a iniciativa pailiculai'.

15' confiado nesse poderoso faolór da pro»
videncia humana e no patriotismo dos bons
cearenses que me animo'a vir solicitar, o vos-
.so concurso, nessa localidade, para a i-oàlisa-
ção de lão humanitária obra.

Bem sei que 6 árduo o serviço que vos vo-
nho pedir.

Não é o trabalho material quo vos desa-
. lenlará, mas a obstinação da ignorância vos

ropellindo como se não frouxesseis um bem
e fosseis o portador de uma calamidade.

E' preciso coragem o paciência para luolar
com os cegos do entendimento.

Ninguém melhor do que eu sabe os espi-
nhos que vos esperam nessa afaíiosa jor-
nada.

A vaccinação domiciliaria, que, procedi nesta
capital, percorrendo os subúrbios de cazehre
em cazehre, fizeram-me conhecer bem a iu-
dole e caracter do nosso povo : é ignorante;
porem inlelligonle. Têm uma repugnância la-
manha a vaccina, que a classificam de peste.

Entretanto, o mais obstinado se convence,
se submelte, uma vez que se lhe: prove o va-
lor e conveniência de tão salutar propiiylacti-
co. A muitos convenci que se deviam vacci-
nar mostrando simplesmente as cicatrizes de
minhas vaccinas.

A tarefa que vos trago é árdua, como disse,
porque não se limita a altender cm vossa ca-
sa Aquelles quo se querem vaccinar, porem
a ir procurar nos domicílios os que se obsti-
nam a vaccinação e sobre tudo os ignorantes,
que pela certeza de seu espirito, não compre-

dem as vantagens de lão poderoso perser-
valho.

A vossa missão <• uma verdade!!.'1 cate-
i-hose.

Apóstolos do fiem Priblíoò cumpre-nos arros-
lar corri ris fadigas e ainda mais com as injus-
liças o as decepções, uma vez que vingue a nos
sa. idéa,

lia um elemento quo podeis cpm vantagem
aproveitar em favor de nossa propaganda, é o
padre.

Ninguém tem mais aucloridade sobre a mas-
sa popular sertaneja do que o vigário da Ire-
guezia. Nenhuma voz é ouvida com maior res-
peito do que a 311a. Assim o parodio será um
nosso poderoso auxiliar se do púlpito pregar
não só a hygiene do espirito como a liygicue
do corpo.

Cheio de confiança rio vosso patriotismo,
nos vossos sentimentos do amor. ahumauida-
de. espero que acceileis o meu convile ãjú-
dando-rne nesta grande, penosa e humanitária
tarefa.

Aguardo vossa resposta para vos enviar
com a maior urgência, a lyrnpha vaccinica e
os instrtímentos necessários a vaccinação.

Trabalhemos com alTineo e dedicação queem breves tempos havemos de ver exlincta,
por uma vez. a. peste de variola na Pátria
Cearense, assim Deus nos ajude. ?

Amor e Trabalho.

Fortaleza, 2G de Agosto de 1902.

(A seguir)

o-os com

to sr. Theotonio Figuer6<lo,
delegado de policia

Os abaixos assignados, mem-
bros da Commissão Executiva do
t Centro Artístico Cearense > re-
presentantes natos da quasi tota
lidade do operariado do Ceará
lendo «A Republica» de 28 do
corrente,viram,com grande pasmo,
uinaiocal assignada pelo sr. The
otonio Figuerêdo, e na parte que
lhes toca devolvem,intacta, vis-
to como não conhecem quem
seja Bandaíorra, de que falia, que
estava aliciando maçonaria de Ar-
tistas com fins criminosos etc, etc.

Deve bem saber que, ex-
iste nesta terra, o tCentro Ar
tistico Cearense,» e que este

por conveniência da classe, mes-
mo para evitar grandes aggru-

pamentos dos homens de <Tra
balho Livre,» dividiu-se em sec

ções, cabendo para cada, o nu
mero de cincoenta' e dois (52)
companheiros e que todas estas
secções funecionam aos domin-

o numero que c )mpa-
recer para tratar primordialmen
te dos interesses da classe, isto
observando a maior ordem, e de
onde ainda não partiu um só tu
multo até a presente data,' de en
tre os abnegados homens do tra-
balho, que alterasse a ordem pu-
blica, que encom odasse as au
toridades constituídas.

Se não somos amigos do go-
verno, pela mesma razão este não
é nosso, por que nunca nos pres-
tou favores, e, com franqueza, se
nos quizesse prestar, nós os. ho
mens do trabalho livre e inde
pendente, não acceitariamos por
principio algum.

Disse em sua local que
tendo noticia de que João Ban-
da forra, estava juntando com fins
illicitos, na sua própria casa, ma-
çonaria de artistas, vagabundos e
desordeiros, em vespera de elei-
ção, poz-se ao encalço delle para
dar caca final a esta horda de
malfeitores !

Não conhecemos quem seja Ban-
da-forra assim como lhe assegura-
mos que tudo isto não passa de
uma tramóia engendrada pelo seu

gênio trefego para ser agradável
a seus affcctosque o fizeram aban-
donar o cumprimento de seu de
ver de artista,que diz ser, para, na
capa de sub-delegado andar dan
do barrigadas assim, como que
querendo fuchicar um outro 3 de
Janeiro.

Os artistas do Ceará, assim
como de qualquer parte do mun
do, não são vagabundos nem
desordeiros, como diz, na sua
local; dentre todos, sé os há, só co-
nheoemos—Theotonio Figuerêdo-
por ter abandonado sua arte, e
isto para se tornar conhecido, sali-
ente, acceitando o lugar de sub
delegado para fazei reclames,
hinira, andar de cabos atraz ex
hibindo valentias, tudo isto com

pezar para a classe a que infe-
lizmente pertence.

da arapuca que nos armam os
que não nos gostam.

Cuide de si, enriqueça á farta e
mantenha-se nas suas luxuosas
acommodações gosando o nectar
da burguezia prenhe cie grande-
zas, contanto que nos deixe vi-
ver descançados.

Na local que estampou
na «Repubiica», de 28 não fez
mais do que offerecer ao Coro-
nel João Brigido, um optimo
documento que muito lhe servirá
para disputar a sua grande victoria
na eleição de 16 de Outubro,
no Senado Nacional.

Thcoiomiro de Castro.

ThcopJiilo Cordeiro.

Joaquim Miiniz.

RIFA
A abaixo assignada avisa ás

pessoas que acceitaram por de
icadeza, cautellas da rifa que dá
direito ao portador a—1 broche
de ouro com 3 coroas de brilhantes
e circulado de diamantes, no pri-
meiro prêmio e—1 par de brin-
cos de ouro com coroas circula-
das de brilhantes, no segundo, dita
rifa fica transferida para a lote-
ria de 200 contos de JaneirOg de
1905, visto não ter passado todos
os bilhetes e pede por isso des-
culpa desta falta involuntária.

Maria Moraen.
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% casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa-
réllíos modernos, encarreea-se de
collocar.

Aqo em lâminas íespio,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e earantin-
do ao mesmo tempo a sua du-
ração.

PREÇOS RASOAVEIS.

a' 0 asa Villar
— 7 2, Rua do. Major Facundo—

íí annos de KoilViineutOs Cura de
um doente pelas pHnlitsdevelaiue.

.loão Moreira Souza, moradoa no
Fioquoirão d' Arava, distante .da capi-
tal poucas léguas, desde 3 annos quo
permanecia aleijado, dentro de uma
rede, r-ornendo pelos mãos dos outros.
-Tá tinha usado depnrativos, elixires, "
odoreto, tudo quanto ensinavam. Sua
mulher contando ao pharmiceutico II-
debraudo Rego, todos os soffrimentos,
foi indicado o purgante de velame (5
pilulas). Tres dias depois o homem
9cntou-se na rede o ficou alimentando-se
com sua própria mão. Veja-se o prós-
pecto que levar cada vidro,

Vende-se por 2:3000 um vidro na—
cia Galeão.

Artista como diz ser, é
para admirar queira dar caça aos
outros seus irmãos liquidando-os

para sempre como tentou no do
mingo 9 do corrente, com um gran
de contingente de policiaes a siia
frente, armados a carabinas, es~
calando casas de famílias e fazen
do os maiores absurdos nas arei
as da rua do ,Lago.

Deve conter-se mais n'e- ta
parte e fique sabendo que, só
no cemitério é onde se encontra
ruas inteiras de valentões.

Sabemos de seus planos assim
como tambem temos a certeza

fíniiuiieios
ÜÉiiti

Com 400 palmos de terreno
cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'água potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es-
tação' de bonds, vende-se por
preço módico.

,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter
reno pegado a mesma casar, e
outra no Boulevard do Rio Branco
ri. 112 D. quarteirão inteiro, mura-
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

Casas

o
fo
3
D-
0>
I—*

V•t
O
a
rt-O

O

a
3
mJ

w'
t/5
V
C/5
c
rc

5'•-i

<
O)
3
CL
ro

pharn\ac

i í 1
<wji* oLIufib

Marques Dias & Companhia
compram apólices dadividapublica

Camarões ío laranMo
Farinha cTAgua
Especial encontra-se na mercea-

ria José Jacintho de Lemos.
Praça José d'Alencar n- 12.

Ncvralgias, e Enxqiiecas;—Comba-:
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de ANT1PYRINA de A. Gon-
aga.
Moléstias do Estômago;— Tratão-se

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

>
cr

blilõ
Vende-se um bom sitio no lugar

Itapiry com bòa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara-
me farpado, com grande quinta:
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

¦¦¦¦¦; ' 
*;

A tratar com Esmerino Guio-
mar, em Porangaba.

Garrafões .'¦';;
diversos tamanhos

> 
¦ *;.

— VENDE —

Antônio rtusso Italiano

(.
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Obro-Papelaria Bivar
-UE-

6$000

4$ü00

1$000

1 $500

$800'
$T00
$100
$100

Rná Maor FacMAo n-74, Raa d*Asseml)lea n33,37 e 47, eRnaFormoso. 69

|§l ED1ÇOE® DA CASA :$i
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Gearâ,.
broc. 5$. ene.

Lições de Geographia Geral, polo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Càtechismo da Doutrina Christã, $ov D. Joaquim José Vieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno catechi&mó da Doutrina christã,
Taloada ou Vrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b,cou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, À BC, decima3,etc. lendas)

elementos de Eolk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
$íánudl do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lyra Strtdneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno.
'A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-"'' 

philo
Collecção das Leis de Organisação da Justiça doEstado^or umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo "Wanderlèy
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo "Wanderlèy, br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.v 

fr Do prelo—à safc—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderlèy.
Brasileiros e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
jJs Três Datas, Drama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
fjirntaà dei Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos do festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

MATKIGARIA DUTRA
Útil .a prodigiosa descobsrta do, piiarmaceutico' FELIGIAH0 DUTs
*- ' ílun Vieira ãè Cm valho th IO, S. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

1 Nâoó nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

olíSÜ! ^ MATR.ICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doeri
ças oceasionadas pela dentição.3$000

3$000

2$000
2$000

2$000

3$000

1$500

* Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestame receitam b

t^^àtim^Ia Dutra
,-'• ,'.:.';. i '..,.,, ¦ffl

¦

¦ :
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Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
pleto sortimènto e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Livros pára o estudo primário, séctin-
dario e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela
InBtrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
escriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livrqg de leitura e orações religiosas;
Livros de litteratos prózadores e

poetaas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,

diplomato, dezenho, fantasias liso
e- florBdos, para brochuras e ca-
demações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;.

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões;
de jornaes e oliras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualqueruzo.

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo- -numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

"É»*-í* *mfy W "8". «i-A* «|- W V**r %J <4»'4' 4' ^

^TJA.' FXJOE;I..â..lsrOi PEIXOTO XTÒ 3B
IDepcsito no e&rét

Plíáfr^^^^
.w-^^.

f Uma caixa 2.S000— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$òoo

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

preços sem competência

H ACCE8SK ym

riSSS&tt^mB

i Pharmacia Rocha—a M Floriano Pei-
xoto numero 38',

vende por preços reduzidos, accesso-
*rif)s para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—püuleiros para 12, 18 e 24 pílulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
gráos, copos graduados em grammas ,e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pílulas,

jpotes de louça, canecas para infusão, caça-"rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para veritosa.

081X0 oe-. XtUBOS :
Recebem-,*, por todos os vapores, fumos de pri-
iaeira qualidade como sejam: *
Wwrto do Brejo, J\d.inetrOs Bahiano, J3aèpendi

(lata) em. folha e do EJstado

ÍVeço sem eompeíeacia
Praça do Ferreira n. 38

Ii
f
t Palvens dons i m

i
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Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermiefts

Phonendoscopios
Fundas umbelièaes- Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventòsa

ileaba de receber—-a ¦

Piiarmacia; Rocha
&™^www>9WW'mww™nm
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Lüort OE MGDA8;E.N.tfVIDADEB 
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ispícialiiaües: ABTI&OS PARA SENHORAS E CSEiíiÇáS
-48, fiü DA BOA-VISTA, 48--
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VARIADO soi w-mento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie. >>v '

AS MAES.de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de A» .^ídas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante^de
linho para lençol ater a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!'. CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de
oícps, rendas e bordadas, v ¦

BRINQUEDOS ao alcance de todas âs bolsas!
Meias, lenços, leques, grihaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

i Eiíiíiiii tudo barato e a contento do freguéz
Tendo a -certeza de eneonírar

NA

¦ : 
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Aviso
(^alsamo Oriental)

Tendo apparecido um npvp
preparo denominado. «Balsamo
Oriental» previne-se .que o ver*
dadeiro é o manipulado de accor*
do com a formula deixada pelofallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paàrmacia Rocha».

N'esta capital, é: vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade d Pasteur.

VENDE-SE
Vende-se uma taVernia á ftraçaSenador Castro Carreira, d tratai

com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares 1
>articipa a seus freguezes que
mudou si,; ofíicina de funileirò
->ara a Rua Municipal n. -i8 e
Rua Senador Pompeu n. ioí.

¦ ¦


